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APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao cumprimento do objeto previsto na 

Cláusula Primeira, especificada pela Cláusula Terceira do Contrato Nº 002/2016 

firmado na data 10.10.2016 entre a Contratante, Agência de Desenvolvimento 

Metropolitano da Região Metropolitana de Belo Horizonte – Agência RMBH, e a 

Contratada, Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e 

Contábeis de Minas Gerais – IPEAD. 

Em cumprimento à Cláusula Sétima do Contrato Nº 002/2016, a Contratada, faz 

conhecer e entregar o Produto 5 – Leitura Comunitária – referente ao Processo de 

Revisão do Plano Diretor do Município de Nova União, nos termos da Cláusula 

Terceira do Contrato nº 002/2016 e o Termo de Referência – TR-DR Nº 002/2016 

anexo ao Contrato supracitado. 

O Produto 5, de acordo com o TR-DR Nº 002/2016 faz parte da Etapa 2, 

Diagnóstico propositivo participativo, do objeto contratado conforme a Cláusula 

Primeira e Terceira do Contrato Nº 002/2016 no intuito de realizar as atividades 

previstas e acordadas na página 24, itens 2.1, 2.2 e 2.3, da TR-DR Nº002/2016: 

2.4. Sistematização de dados e preparação de material analítico-

informativo para a Leitura Comunitária que será realizada através 

de audiência local no formato de oficina para identificação de 

problemas, potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e 

outras organizações da sociedade civil, abordando a realidade 

municipal em um contexto passado e presente, visando à 

identificação dos desejos e expectativas para o futuro do 

município. 

Os requisitos para desenvolvimento, entrega e aceitação do Produto 5 foram 

detalhados na página 27 e 28 da TR-DR Nº002/2016, nos seguintes termos: 

Critério de aceitação: Relatório contendo o relato descritivo e 

fotográfico do processo de mobilização social local, bem como ata 

produzida, fotos, listas de presença, convites enviados e demais 
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mecanismos de divulgação realizados pela equipe da IPEAD e 

pelo município. 

Destarte, no intuito de atender os termos do Contrato Nº 002/2016 e o Termo de 

Referência TR-DR Nº002/2016, entrega-se o Produto 5 do Município de Nova 

União com todos os itens relacionados acima organizados e dispostos nesta 

forma: 

- Parte 01 - Relatório de acompanhamento das atividades de mobilização e 

preparação para a leitura comunitária; 

- Parte 02 - Relato da mobilização social; 

- Parte 03 - Relatório da Leitura Comunitária. 
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PARTE 01 - RELATO DA ATUAÇÃO DOS GRUPOS DE 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-AUDIÊNCIA PÚBLICA 

1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório traz informações relativas ao registro e relato das atividades 

empreendidas no município de Nova União no processo de preparação para a 

audiência de leitura comunitária do processo de revisão do Plano Diretor 

Municipal.  

Esta primeira parte consta principalmente de um relato das atividades do Grupo 

de Acompanhamento Municipal e do funcionamento do Espaço Plano Diretor 

desde o mês de abril de 2017, quando o mesmo foi inaugurado. 

É fundamental destacar que entre abril e junho de 2017 a equipe LUMEs/UFMG 

dedicou-se a realizar encontros, reuniões e comunicações escritas com o grupo 

de acompanhamento com os seguintes objetivos: 

- Dar sequência às atividades de apoio e orientação das atividades do grupo 

de acompanhamento, conforme definido na metodologia de trabalho; 

- Acompanhar e mediar as atividades do Grupo de Acompanhamento no que 

se refere à mobilização da comunidade para participação na audiência de 

leitura comunitária; 

- Dar suporte para a realização da audiência de leitura comunitária. 

Considerando tais objetivos, o relatório que se segue está dividido em dois 

tópicos, ademais desta Introdução, quais sejam: 

1. Descrição das atividades realizadas pelo Grupo de Acompanhamento de 

Nova União e esforços empreendidos para a mobilização da comunidade 

para participação na audiência de leitura comunitária; 

2. Avaliação sobre a ação do GA, envolvimento dos membros e resultados 

obtidos. 
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Ademais, são apresentados em Anexo: listas de presença e fotos das atividades 

aqui relatadas; materiais de divulgação produzidos e/ou utilizados pelo GA. 
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2 ATIVIDADES REALIZADAS 

2.1 Reuniões do Grupo de Acompanhamento 

O Grupo de Acompanhamento de Nova União realizou encontros semanais nas 

segundas-feiras, às 17 horas. Entre o lançamento do Espaço Plano Diretor (03 de 

abril de 2017) e a audiência pública (08 de maio de 2017) foram realizados três 

encontros, descritos a seguir: 

Dia 10 de abril: 

 A reunião prevista para dia 10 de abril no município de Nova União não ocorreu, 

devido a um desentendimento de Jorge, responsável de abrir o CRAS para os 

encontros, que não sabia que iriam se encontrar na semana seguinte ao 

lançamento do espaço Plano Diretor. Apareceram poucos integrantes do Grupo 

de Acompanhamento, pois muitos tinham estado sobrecarregados na semana 

anterior e tinham tarefas que impediram a presença deles, tendo então sido 

decidido cancelar a reunião na ocasião.  

Dia 17 de abril:  

Estiveram presentes três membros do Grupo de Acompanhamento e um bolsista 

da UFMG. 

Discussão do Regimento interno do Grupo de Acompanhamento, para criar um 

compromisso entre seus membros. 

Confirmação da Audiência Pública de Leitura Comunitária para o dia 8 de maio às 

17 horas. Victor se encarregou de fazer o decreto assim que recebesse a minuta 

encaminhada pela equipe de mobilização. 

Discussão sobre estratégias de mobilização com baixo orçamento, devido à falta 

de recursos do Grupo de Acompanhamento. Foi decidido utilizar impressões 

Preto e Branco em papel colorido, adquirido através da Secretaria de Educação, e 

listados pontos estratégicos para fixar cartazes. Foi decidido também utilizar o 

Whatsapp para veicular os convites em grupos de moradores de Nova União, 
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bem como entrar em contato diretamente com Associações e Líderes 

Comunitários. 

Foi apresentado aos presentes o Mapeamento Cultural e distribuído o modelo 

impresso de cadastro. 

Dia 24 de abril: 

Estiveram presentes sete membros do Grupo de Acompanhamento 

A reunião ocorreu na Câmara dos Vereadores. Foi discutido novamente o 

Regimento Interno do Grupo de Acompanhamento. Sugeriram a mudança de 

membros que não estão assíduos no grupo por pessoas que possam se 

interessar em participar do processo. Dessa maneira, de acordo com o regimento 

interno, seriam excluídos Marcio, Samuel, Geraldo e Nirlando. O grupo sugeriu a 

substituição do vereador Geraldo pelo vereador Cissi. A prefeitura decidiu nomear 

outra pessoa para o lugar de Márcio. E em relação à sociedade civil, de acordo 

com o Regimento, não haveria necessidade de substituição uma vez que a 

composição ainda estaria paritária. 

Quanto à mobilização para a Audiência Pública, foi feita uma divisão entre os 

presentes dos pontos de divulgação, listados na reunião anterior, para os quais 

cada um se responsabilizaria por levar o cartaz. 

Dia 02 de maio:  

Estiveram presentes seis membros do Grupo de Acompanhamento e um bolsista 

da UFMG 

Na última reunião anterior à Audiência Pública de Nova União foi discutida a 

atuação do grupo para a reta final de mobilização social. 

Informaram que já estavam circulando no Whatsapp informações sobre o evento, 

através dos memes da agência. 
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O grupo decidiu por imprimir a carta convite em papel colorido e utilizá-la como 

cartaz, fixado na cidade pelos membros do grupo conforme divisão da reunião 

anterior. Jorge está aproveitando as pré-conferências de saúde do município para 

divulgar o evento e também se responsabilizou por entrar em contato com as 

lideranças comunitárias, reforçando o convite. Anderson iria fazer convites em 

formato menor para divulgação pelos alunos das escolas - para que estes levem a 

informação aos pais. Victor iria divulgar pelo site da prefeitura. Cayo pediu ao 

padre para anunciar na missa de domingo. José iria conversar com o gerente da 

rádio local para anunciarem o evento. 

Foi apresentado mais uma vez o modelo de cadastramento para o mapa de 

cultura, e todos do grupo se responsabilizaram de auxiliar nos cadastros. Jorge 

ficaria de levar para preenchimento de entidades. Até o momento tivemos retorno 

de dois cadastros. 

Divididas as funções de mobilização, foi encerrada a reunião. 

 

2.2 Meios de divulgação e mobilização adotados 

Carta convite impressa em Preto e Branco em papel A4 colorido (adquirido 

através da secretaria de educação). O material foi fixado em cerca de 40 pontos 

da cidade listados pelo grupo de acompanhamento. 

- Corrente de Whatsapp utilizando os Memes desenvolvidos pela Agência. 

- Anúncio em rádio local. 

- Convites em formato A6 para os alunos das escolas levarem aos pais. 

- Publicações no site e perfil de facebook da prefeitura 

- Anúncio na missa de domingo 

- Divulgação no grupo de Facebook “Nova União em Foco” 
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2.3 Principais atores sociais convocados 

Jorge, funcionário do CRAS que acompanha as reuniões do GA, se 

responsabilizou por contactar por telefone todas lideranças sociais do município, 

as convocando-as diretamente para a audiência e pedindo que ajudassem na 

mobilização local das comunidades onde estão inseridas 

 

2.4 Funcionamento do Espaço Plano Diretor 

No dia 2 de maio de 2017 o bolsista LUMEs/UFMG realizou uma visita ao CRAS 

Nova União, onde está implantado o Espaço Plano Diretor. O objetivo da visita foi 

compreender como está o funcionamento do espaço e conhecer os funcionários 

do local para passar algumas instruções relacionadas ao Espaço PD.  

O CRAS de Nova União funciona de 9 até as 17 horas, sempre com pelo menos 

uma funcionária na recepção. A funcionária se responsabilizou por receber as 

pessoas interessadas no Espaço Plano Diretor. Ela está buscando se inteirar 

sobre o assunto, utilizando da biblioteca fornecida pela Agência Metropolitana, 

para que possa instruir os visitantes. 

Ainda que o local tenha grande fluxo diário de pessoas, a população não tem 

buscado o espaço com a finalidade de ter acesso a informação e participação 

relativas ao Plano. 

Foi realizada conversa com Jessica, secretária de assistência social, que firmou 

compromisso com o bolsista de dar apoio para o processo de mobilização social 

para participação da revisão do PD, utilizando as redes do CRAS para isso. Além 

disso, foi apresentado aos funcionários o material gráfico para as urnas, que 

ainda estavam inativas, e repassadas pequenas instruções para que convidem as 

pessoas a colaborarem no processo e acessarem informações disponibilizadas no 

espaço.  

Todo material de divulgação da Audiência foi enviado para Jessica, bem como o 

material para a urna que ela se responsabilizou de imprimir e deixar no local. 
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3 AVALIAÇÃO E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O GA se organizou muito bem para a mobilização para a oficina. A divisão de 

tarefas foi mais justa e equilibrada do que na ocasião de lançamento do espaço 

PD. Tiveram boas ideias e boa ação em equipe. 

A prefeitura providenciou a impressão de materiais gráficos pelo GA e anunciou 

na sua página online. No dia do evento, o prefeito compareceu à cerimônia, 

porém ele e seu secretariado se ausentaram da parte prática da oficina, pois 

havia outra reunião agendada para data. Os membros do Grupo de 

Acompanhamento solicitaram ao prefeito que esteja presente durante todo o 

processo das próximas audiências. De parte da câmara de vereadores, houve 

participação maior na oficina, com a presença de seis membros. 

Avaliamos conjuntamente no GA que foram obtidos bons resultados e que foi 

criado um bom sistema de comunicação e mobilização, que dará segurança para 

convocação dos próximos momentos participativos. 

Como problemas do processo, o grupo apontou o uso de linguagem 

excessivamente técnica e inacessível da apresentação inicial. A demora para se 

conseguir materiais gráficos e a falta de verba do GA para impressão dos 

mesmos. Para os próximos eventos, o modelo de convite editável confeccionado 

pela UFMG irá acelerar esse processo. 

Os próximos passos de trabalho com o GA serão: 

- Avaliação do processo de mobilização para a audiência; 

- Capacitação do grupo para utilizar o site e para lançar as fichas de 

cadastro do mapeamento cultural; 

- Incremento do cadastro de artistas, grupos culturais, equipamentos 

culturais, associações do município; 

- Leitura coletiva do Volume de dados secundários junto com o GA e do P2, 

com discussões e sugestões; 
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- Retorno dos mapas da oficina e realização de ajustes junto com o GA; 

- Complementação e aprofundamento da análise diagnóstica do município. 
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PARTE 02 - RELATO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

1 METODOLOGIA DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO 

O processo técnico e participativo da Revisão dos Planos Diretores da RMBH foi 

definido em edital pela Agência Metropolitana estabelecendo uma agenda interna 

de encontros entre as equipes técnicas da: UFMG, Agência Metropolitana e 

Prefeituras e uma agenda comunitária composta de audiências públicas abertas e 

com ampla convocação da sociedade civil organizada.  

Entre essas duas vertentes situam-se os Grupos de Acompanhamento de cada 

município que, por estarem representadas tanto por agentes públicos como por 

atores sociais, têm um papel central de co-conduzirem o processo interagindo nos 

dois espaços. Um elemento não menos importante a considerar é o aspecto 

jurídico, pois a revisão dos Planos Diretores de 11 municípios à luz do Plano 

Metropolitano da RMBH é determinada por marcos legais (Estatuto da Cidade e 

Estatuto da Metrópole) e portanto, deve cumprir determinados ritos formais e de 

prazos para que as audiências públicas tenham legalidade e não venham a ser 

questionadas judicialmente. 

Nesse sentido a mobilização social ganha contornos mais rígidos, buscando 

observar com antecedência o calendário estabelecido no contrato, os produtos 

esperados nas várias etapas técnicas, o caráter das audiências públicas em cada 

etapa e, sem dúvida, as especificidades de cada município com suas dinâmicas 

sociais particulares e agendas de eventos próprias. 

Responsável por garantir que os eventos previstos ocorram com segurança e 

qualidade participativa, a Equipe de Mobilização Social co-participa na definição 

de toda agenda interna e externa; colabora na definição dos textos e dos 

instrumentos de comunicação utilizados (editais, convites, convocatórias...); 

constrói a rede de contatos locais; articula com prefeitura, câmara e sociedade 

organizada (telefonemas, e-mails, whatsapp, corpo a corpo, etc.); verifica a 

logística dos espaços (auditórios, mobiliário, equipamentos, etc.); garante o 

credenciamento dos participantes; propõe a metodologia dos encontros 
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(programação, dinâmicas, tempos, etc.) e conduz a pauta visando que as 

audiências tenham produtividade. Em resumo, promove a mobilização social 

buscando garantir que ocorra um planejamento participativo equilibrando 

dimensões como o saber acadêmico e o popular advindo do cotidiano vivido.  

Há que se destacar o trabalho integrado e cooperado com as equipes das áreas 

de Comunicação e de Implantação dos LUMEs - Lugares de Urbanidade 

Metropolitana. Não se mobiliza sem instrumentos de comunicação e vice-versa, 

assim como os Espaços Plano Diretor que foram implementados em cada um dos 

11 municípios pela equipe dos Lumes, tiveram suporte da equipe de mobilização 

social. Essas três áreas se interpenetram e se retroalimentam. 
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2 RELATO DA MOBILIZAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA: 

OFICINA DE LEITURA COMUNITÁRIA  

Pode-se afirmar que a “Audiência pública: oficina de leitura comunitária da revisão 

do plano diretor de Nova União”, realizada no dia 08 de maio de 2017, deu 

continuidade ao processo participativo iniciado em novembro por ocasião da 

realização da audiência pública de lançamento do projeto e posteriormente com a 

implantação do Espaço Plano Diretor e das reuniões e atividades desenvolvidas 

pelo Grupo de Acompanhamento descritas neste relatório. Foi um momento 

importante no sentido de ampliar e intensificar o envolvimento da sociedade local 

na discussão da revisão do plano diretor municipal e sua relação com o plano 

metropolitano. 

Um diferencial que vem qualificando este processo participativo da revisão dos 

planos diretores municipais em comparação com o processo desenvolvido 

quando da elaboração do Plano Diretor Desenvolvimento Integrado da RMBH 

(PDDI -2010-2011) e do Projeto do Macrozoneamento da RMBH (2014-2015) que 

contou com a participação ativa de representantes do poder público local e 

segmentos da sociedade civil organizada foi a implantação do Espaço Plano 

Diretor e a formação do Grupo de Acompanhamento articulado através do LUME. 

Para além de reuniões e atividades restritas à agenda do projeto de revisão do 

plano diretor e coordenada pela equipe técnica da UFMG a comunidade local, por 

meio do LUME e do GA vem constituindo um reforço importante no processo 

participativo. 

Os membros do GA foram escolhidos em audiência pública e ratificados através 

de decreto do prefeito municipal. Ele pode ser ampliado para a participação de 

outros membros da sociedade local ou do poder público executivo e legislativo 

que demonstrem o desejo de participar e qualificar o processo participativo de 

discussão do projeto. Essas instâncias vêm se constituindo em interlocutores 

prioritários da equipe de mobilização para a qualificação do processo participativo. 
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Para se atingir estes objetivos educativos e organizativos tem sido importante a 

interlocução permanente com o Espaço Plano Diretor, o Grupo de 

Acompanhamento na perspectiva de fortalecimento do LUME local. 

De forma complementar e reforçando a mobilização no município a equipe de 

mobilização contatou as entidades e/ou instituições da sociedade civil 

relacionadas no banco de dados do projeto do PDDI e macrozoneamento, em 

especial, lideranças atuantes na causa metropolitana no referido município.  

Para a realização da “Audiência pública: oficina de leitura comunitária de Nova 

União” foram realizados cerca de 15 contatos telefônicos para reforço dos 

convites para pessoas referências e demandas para viabilizar a logística e 

organização da oficina comunitária. 

Entre as principais atividades realizadas pela equipe de mobilização destacam-se: 

- Agendamento da audiência pública de oficina leitura comunitária; 

- Apoio a equipe local no processo de preparação da oficina; 

- Suporte na preparação do edital de convocação; 

- Diretrizes para viabilizar a escolha do local com auditório e salas contíguas 

para trabalhos em grupo; 

- Garantia de disponibilidade de data show, computador, som e, 

preferencialmente, lanche como contrapartida da prefeitura e segundo sua 

possibilidade orçamentária; 

- Execução do credenciamento: listas de presença e crachás;  

- Condução geral e suporte na dinâmica dos trabalhos em grupo facilitados 

pela equipe da UFMG. 

Segue em anexo documentação enviada aos municípios pela equipe de 

mobilização para viabilizar a organização e logística da Oficina, a saber: (a) 

Minuta do edital de convocação para oficina de leitura comunitária; (b) Lista de 
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providências necessárias para organização e logística da Oficina; (c) Material 

gráfico de apoio à mobilização realizado pela equipe de comunicação da UFMG: 

modelo de convite editável e folheto informativo. 
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3 PARTICIPAÇÃO QUANTITATIVA E QUALITATIVA  

No conjunto dos participantes destaca-se a presença significativa dos membros 

do Grupo de Acompanhamento (09 membros), da vice-prefeita do município e 

participação de vereadores (07 vereadores).  

Tabela 1 : Tabela de participação quantitativa 

Poder 
Público 

Executivo 

Poder 
Público 

Legislativo 

Sociedade 
Civil 

UFMG ARMBH 
Total de 

participantes 

08 07 50 10 03 78 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Em um município de pequeno porte, a presença de alunos da Escola Estadual do 

turno da noite, em geral, jovens e adultos trabalhadores, adquirem especial 

importância, pois representa segmentos diversificados da sociedade local. A 

Oficina da Leitura Comunitária contou com a presença de alunos das Escola 

Estadual Coronel José Nunes de Melo Junior (13 alunos). Muito importante a 

presença dos representantes da UNICICLA e do Fórum Municipal Lixo e 

Cidadania, do Assentamento Ho Chi Min e da Associação dos Produtores Rurais 

de Nova União.  
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PARTE 03 - RELATÓRIO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

1 METODOLOGIA DA OFICINA 

A Oficina de Leitura Comunitária, realizada sob forma de Audiência Pública 

municipal, marca o segundo momento oficial de participação popular no processo 

de revisão do Plano Diretor de Nova União. A primeira etapa desse processo 

participativo ocorreu com a Audiência Pública de Lançamento do processo de 

revisão do Plano Diretor, realizada no mês de Novembro de 2016, e envolveu a 

apresentação pública do projeto, assim como a formação do Grupo de 

Acompanhamento local. O cronograma abaixo sintetiza as principais etapas 

participativas e técnicas do projeto, com destaque para a Oficina de Leitura 

Comunitária e para as próximas duas oficinas (Diagnóstico síntese e Propostas 

coletivas):  

Figura 1 : Cronograma do Processo de revisão dos Planos Diretores 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017  

O principal objetivo da Oficina de Leitura Comunitária foi identificar problemas, 

potencialidades e conflitos na óptica dos munícipes e outras organizações da 

sociedade civil, abordando a realidade municipal em um contexto passado e 

presente, visando também à identificação dos desejos e expectativas para o 

futuro do município. A metodologia utilizada nessa oficina acompanhou a 

estrutura e a experiência das oficinas realizadas pela UFMG ao longo da 
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realização do PDDI-RMBH e do MZ-RMBH, adaptada à especificidade do 

município e à dinâmica de participação e envolvimento local.  

A dinâmica proposta abrangeu um primeiro momento de apresentação do projeto 

e de contextualização das questões locais e metropolitanas, seguido de um 

segundo momento de construção de mapas diagnósticos da dinâmica territorial do 

município de Nova União. A elaboração dos mapas, criados através da interação 

direta entre a equipe técnica da UFMG e os diversos participantes, foi pautada por 

quatro questões principais: 

1 O que mais mudou no município nos últimos 10 anos? 

2 Quais são os principais problemas, disputas e conflitos no território do 

município? 

3 Quais são as questões metropolitanas de maior relevância para seu 

município? 

4 O que mais desejamos para o município nos próximos 10 anos? 

Os participantes foram divididos em três grupos, acompanhados por três 

membros da equipe técnica: um coordenador, que conduzia as discussões; um 

auxiliar, que orientava os participantes nas suas intervenções no mapa, assim 

como registrava no mapa algumas das informações que surgiam no calor do 

debate; e um relator, que registrava textualmente o conteúdo e autoria das falas 

dos participantes.  

Cada um dos grupos foi provido com um conjunto de mapas que incluíam dois 

mapas de trabalho e três mapas com informações auxiliares. Os primeiros foram 

localizados sobre uma mesa de trabalho visando a participação ativa dos 

presentes sobre o mapa, e os segundos foram afixados em alguma parede 

próxima para permitir a consulta e o esclarecimento de algum ponto mais 

específico. Esses mapas foram preliminarmente preparados pela equipe de 

Geoprocessamento da UFMG e impressos exclusivamente para fins de utilização 

nesta Oficina de Leitura Comunitária.  
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Os mapas de trabalho apresentavam: (1) a sede municipal em escala ampliada; e 

(2) o território municipal com os principais marcos geográficos. Os mapas 

auxiliares continham (1) o Zoneamento Municipal vigente; (2) o Macrozoneamento 

Metropolitano proposto; e (3) a Imagem de Satélite do território municipal. Em 

cada um dos grupos, as respostas às quatro perguntas propostas foram 

marcadas diretamente nos mapas, com a ajuda de ícones adesivos e também 

através de desenhos e informações escritas. A figura abaixo ilustra a cartela de 

ícones utilizada na Oficina:  

Figura 2 : Esquema dos adesivos utilizados na oficina de Leitura Comunitária  

 

Fonte: Equipe de Revisão dos Planos Diretores Municipais, 2017 

As informações reunidas nos mapas serão, na próxima etapa de trabalho, 

compiladas e sistematizadas em um mapa final, que procurará agregar ainda as 

múltiplas informações advindas das relatorias de cada grupo da Oficina. A 

elaboração desse primeiro mapa sintético da dinâmica territorial - incluindo as 

transformações, problemas, desafios e potencialidades municipais - será balizado 

pelas questões mais relevantes do município de Nova União, que apareceram 

tanto nesta Oficina de Leitura Comunitária quanto nos contatos da equipe técnica 

com o Grupo de Acompanhamento. Esse mapa final, e as informações a ele 
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agregadas, servirão de aporte para o diagnóstico-síntese junto às leituras técnicas 

e à próxima Oficina participativa, previstas para a próxima etapa do trabalho.   
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2 RELATO DA LEITURA COMUNITÁRIA 

2.1 Relato Geral 

A oficina de leitura comunitária do município de Nova União se realizou no dia 8 

de maio de 2017, na Escola Estadual Coronel Nunes de Melo Jr. A ocasião 

contou com a presença do prefeito e da vice-prefeita do município, além de 

vereadores, membros da prefeitura e da sociedade civil. A equipe da UFMG e da 

Agência Metropolitana fizeram as devidas introduções aos propósitos da 

audiência pública, bem como de sua metodologia, apresentando também o 

histórico do processo de planejamento metropolitano na Região Metropolitana de 

Belo Horizonte nos últimos dez anos. Em seguida, após um breve período para 

debate e comentários, os presentes foram divididos em três grupos para 

debaterem sobre os problemas e a dinâmica territorial de Nova União. 

Figura 3 : Credenciamento da Oficina de Leitura Comunitária, Nova União  

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 4 : Fala de abertura do prefeito de Nova União

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Figura 5 : Apresentação do grupo de acompanhamento do município de Nova União

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.2 Relato dos Grupos de Trabalho 

No município de Nova União, os participantes foram divididos conforme o 

processo de credenciamento, em três grupos, que contaram com a seguinte 

equipe de trabalho: 

Tabela 2 : Divisão da equipe de trabalho da UFMG 

Grupo Coordenador Relator Auxiliar 

Grupo A - Azul Clarice Libânio Luiz Felype Almeida Alisson Couto 

Grupo B - Verde Heloisa Costa André Veloso Thiago Flores 

Grupo C - Amarelo Leandro Aguiar Mariana Moura Luísa Melgaço 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

A seguir, apresenta-se relato detalhado do processo de discussão sobre as 

questões municipais em cada um dos três grupos. 

 

2.2.1 Grupo A - Azul 

A integrante da equipe da UFMG, Clarice Libânio, explicou a dinâmica de trabalho 

do grupo orientada a partir das quatro perguntas predefinidas, da forma de 

utilização dos adesivos, do conteúdo de cada mapa disponível para intervenção.  

Prosseguiu-se então à dinâmica participativa.  

A Sra. Nilza destacou as mudanças ocorridas na área social nos últimos 10 anos. 

Ressaltou que atualmente existe uma Secretaria específica para o assunto no 

município. Destacou ainda o problema do analfabetismo, sublinhando, no entanto 

que houve melhoria significativa nos últimos anos em educação, saúde e outras 

questões.  

O sr. José Jesus relatou que as regiões mais afastadas do município, por 

exemplo, Altamira, enfrentam dificuldades de deslocamento para a sede urbana. 
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Relatou que não há extrema pobreza no município, mas sim muita dificuldade de 

acesso, destacando que há um sistema de transporte pago, mas com 

atendimento insuficiente. Segundo o morador, Altamira de cima aparece como a 

área de maior dificuldade de acesso, sobretudo, no que concerne às questões de 

atendimento de saúde externo, principalmente para serviços médicos especiais 

em Belo Horizonte e outras localidades.  

Figura 6 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - grupo A azul 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O sr. Jorge ressaltou ainda que Altamira é um lugar de preservação, com riquezas 

ambientais muito grandes. Sua comunidade é muito ligada ao território. Há 

potencial grande, mas com poucas políticas públicas voltadas para lá. Destacou 

que a região é também importante porque é de lá para a sede que há o eixo de 

expansão da atividade econômica da localidade, na produção de banana. Córrego 

fundo, Altamira de baixo, Limeira e Baú são todas regiões fortes em produção de 

Banana. Nesse setor produtivo a dificuldade de acesso se manifesta também com 
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estradas de difícil acesso, em condições ruins, que prejudicam o escoamento em 

momentos de chuva. 

Foi apontada a existência de 02 assentamentos do INCRA no município, quais 

sejam: Assentamento Ho Chi Minh – 37 famílias (entre Baú e Córrego Fundo) – e 

assentamento João Pedro - 16 famílias (ao lado de Córrego Fundo). As famílias 

neles instaladas não possuem escritura do terreno, mas tem o domínio, aceito 

inclusive pelo INSS para aposentadoria. As áreas de posse vão de 8 até 18 

hectares. 

Ressaltou-se que Altamira faz parte da zona de amortecimento do Parque 

Estadual Serra do Cipó. Sugeriu-se a consulta ao plano de manejo, pois nele há 

apontamento de restrições de uso e orientações ligadas ao parque. 

Em seguida, foi apontada a existência de várias comunidades rurais: Baú, 

Córrego Fundo, e outras, todas elas com produção de banana. Algumas são 

zonas de interesse para crescimento urbano. Em Carmo já é feita a cobrança de 

IPTU. As principais comunidades apontadas são as seguintes: Bernardo, Carmo, 

Prata, Lopes, Nova Esperança, Retiro Serrano, Nova Aparecida, Monte Horebe, 

Santo Antônio, Quibungo e Santa Helena. Nesta última, destacou-se o problema 

da mobilidade urbana com a ocorrência de acidentes antes e depois da BR.  

Foi relatado que a cidade tem se expandido em direção a Nova Aparecida, ao 

lado do bairro Sol Nascente. A Região de Migrantes foi destacada por seu 

problema com a propriedade da terra. Os proprietários não conseguiram a 

escritura, pois o dono do loteamento não a deu. Trata-se de um chacreamento 

rural com ITR no terreno todo. Na receita federal não se encontra parcelado. 

Nessa Região há também zona de preservação – APP – com gente já edificando 

– dos dois lados do córrego. A fossa séptica que deveria ter sido construída - e 

está prevista no contrato – não está presente de forma universal. 

O sr. Jorge salientou que Nova Esperança era uma região turística (Cachoeira do 

Funil). Atualmente está poluída com um problema grave, pois a rede de esgoto é 

lançada lá. Ressaltou ainda a existência de loteamentos irregulares nas seguintes 
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localidades: Papagaio, Sol Nascente, Nova Esperança e Nova Aparecida (Gama 

Ville). 

A Sra. Marli ressaltou que a Fábrica Extra Filito tem lançado os rejeitos de sua 

operação sobre o loteamento Gama Ville. A região é conflituosa e carente em 

termos de oferta de serviços: água, luz, etc. 

Sublinhou-se ainda o crescimento na região do Nova Esperança nos últimos 

anos. O bairro encontra-se legalizado. Nesse ponto ressaltou-se que o município 

possui plano diretor, mas há pouca fiscalização. 

Ressaltou-se ainda que houve alta especulação imobiliária nos últimos anos com 

elevação do preço da terra. No eixo Nova União – Nova Aparecida percebe-se 

crescimento desordenado. Em Nova Aparecida os lotes centrais já estão todos 

ocupados. 

A Sra. Nilza apontou que em Altamira também há especulação imobiliária, com 

terrenos sendo vendidos por milhões de reais. Na localidade encontra-se a 

Cachoeira Alta, área de turismo e preservação ambiental. Há alguns anos atrás 

um terreno de 2 hectares custava em média 10 mil reais. Atualmente o valor é 

significativamente maior. A Região tem atraído muitas pessoas de Belo Horizonte, 

por possuir muita água e beleza natural.  

Há a pretensão de se fazer lá um portal de acesso ao parque. Atualmente as 

pessoas acabam entrando através de trilhas, para não pagar nas entradas 

oficiais. Foi apontada a existência de uma família alemã que migrou para a região 

construindo lá uma pousada. O processo gerou atração populacional e 

valorização dos terrenos. Na região também há criação de gado e banana. A 

primeira gera um pouco de erosão com pequeno impacto. 

A respeito da atividade minerária, foi apontada a extinção da mina de água em 

região entre Nova União e Nova Aparecida. Houve também sondagem para uma 

mineração nas regiões do Quibungo e Santo Antônio. O sr. Nei apontou que 

coletaram materiais para avaliar, mas não voltaram. 
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Sobre o patrimônio, a Sra. Narli apontou que a Região do Carmo tem igrejas e 

fazendas antigas. Há restos de muralhas de pedra no Ho Chi Minh e também no 

Serrano.  

O sr. Jorge apontou a existência de três comunidades quilombolas para 

reconhecimento, a saber: Bernardo, Carmo e Santo Antônio. Relatou que foi feito 

contato com professor Aderbal da UFMG e que o município vai tentar custear o 

estudo para futuro reconhecimento. O sr. José Jesus destacou que em Monte 

Horebe também há população quilombola (90% das pessoas de lá são negras).  

Em seguida, o sr. Jorge ressaltou que Serra dos Bois e Serra da Baleia são 

cartões postais da cidade que devem ser preservados. 

Sobre os problemas, o sr. José Jesus apontou que a questão do não tratamento 

do esgoto é uma questão geral na cidade. Iniciou-se uma obra grande, que não 

foi concluída. No final tiraram o encanamento de Nova Aparecida até a estação de 

tratamento (ETE), que não funciona e lança-se o esgoto do mesmo jeito no rio. 

Iniciaram a construção da ETE e a interromperam (COPASA). São duas ETEs: 

Nova Aparecida e Nova Esperança. No Rio Vermelho é lançado esgoto, 

deixando-o muito poluído. 

Destacou-se que o lixo também era um problema grande, mas agora criaram a 

associação de catadores e fizeram campanha de conscientização. Muita gente 

separa o lixo. Duas vezes por semana ele é recolhido e reciclado. O problema é 

que também está sendo levado o rejeito, que está sendo enterrado. Está sendo 

feito convênio para área de transbordo. 

Sublinhou-se também a aplicação de muito agrotóxico na área rural como um 

todo. O descarte das embalagens é feito irregularmente. 

Foi apontado como problema pelo sr. José Jesus a falta de áreas de lazer. 

Existem apenas duas academias ao ar livre no município todo (uma em Nova 

Aparecida e uma em Nova União). Nova Aparecida tem um ginásio poliesportivo 

isolado da cidade. Há problemas de depredação e roubo de lâmpadas. Falta 
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consciência pública para conservar. Existe uma quadra, mas é pouco face à 

necessidade. Ressaltou também a necessidade de um professor para dar aulas e 

oferecer atividades no local.  

A Sra. Narli destacou a ausência de políticas de transporte público dentro do 

município. Existe transporte particular, mas muito caro e que não atende aos 

interesses da população. Não atendem passe de idosos, por exemplo, não 

garantem direitos de deficientes, não tem transporte dentro da zona urbana. 

Usam, quando possível, o transporte escolar como carona (prática recentemente 

proibida). 

Figura 7 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo A - Azul 

  

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O sr. Jorge apontou que o “Tatão” é que possui a concessão pública de transporte 

dentro do município, mas não atende a necessidade. Ressaltou que as estradas 

também não são boas. A ponte de madeira no bairro Magalhães é perigosa e está 

para cair. A ponte que liga Nova Aparecida a Nova União também é perigosa. A 
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via do pedestre é no meio da ponte e não na lateral. Obra inacabada também. 

Precisa de sinalização de trânsito e regulamentação. 

 Ressaltou-se que a questão da acessibilidade também é muito ruim. Nem mesmo 

a prefeitura possui acesso universal, apenas a Câmara.  

O sr. José André apontou que 80% dos moradores trabalham fora, em Belo 

Horizonte. Há um grande índice de informalidade com pequenos proprietários que 

plantam e vendem para o CEASA, conforme exposto pela Sra. Nilza. 

A respeito dos sonhos para o município foram destacados os seguintes temas: 

Geração de Emprego, Preservação ambiental; Melhoria da qualidade da água; 

Economia agrícola (foco na agricultura familiar com venda no município de 

maneira organizada); Área de preservação com acesso ao parque; Conservação 

da região de Altamira para o turismo; Lazer e espaços lúdicos públicos para as 

crianças em toda a cidade – com apropriação do cidadão; Turismo sustentável e 

conservação ambiental; realização de saneamento geral na cidade – esgoto e 

drenagem. Necessidade de colocar as ETEs para funcionar e implantar fossas na 

zona rural. Ressaltou-se que algumas regiões ainda hoje não têm banheiro. As 

que possuem fossa já estão saturadas. 

Foi apontado que o município tem muitos grupos organizados com grande 

potencial associativo. Deseja-se o fortalecimento dos grupos de trabalhadores 

sem terra, entidades, associações. 

O fomento à atividade agrícola para o desenvolvimento do município também é 

um sonho. Necessita-se dialogar com o INCRA e a EMATER. 

O Sr. José Jesus apontou que não existe uma escolinha de esportes e que ele 

atende nessa área como voluntário. Sonha com o fornecimento de recursos para 

isso. 

Apontou-se ainda a necessidade de recuperação das áreas turísticas, limpeza do 

rio Vermelho, construção da ponte, incremento de programas de promoção de 

HIS, áreas de lazer, incentivo à produção de banana, asfaltamento da estrada de 
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Nova União até Carmo (localização do barracão do produtor), ampliação do 

transporte público nas zonas rurais bem como dos equipamentos educacionais. 

Figura 8 : Mapas da oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo A - Azul 

  

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 9 : Mapas da oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo A - Azul

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

 



 

  

47 

2.2.2 Grupo B - Amarelo 

Os integrantes da equipe da UFMG, Leandro Aguiar e Luísa Melgaço iniciaram a 

apresentação da dinâmica da oficina e a forma de trabalho proposta, explicando 

como devem ser trabalhados os mapas e os adesivos de referência que serão 

utilizados para a construção colaborativa dos mesmos. Em primeiro lugar, foi 

apresentada a pergunta sobre os principais conflitos no município, e o diálogo foi 

registrado como segue abaixo. 

A Sra. Jaci afirmou que quer começar a discussão apontando os principais 

problemas na região do Santa Helena, loteamento irregular marcado no mapa, 

como falta de água, urbanização e saneamento básico.  

Figura 10 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo B - Amarelo 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O Sr. Reginaldo reforçou que os problemas vem principalmente da irregularidade 

fundiária dos loteamentos, marcando além da região do Santa Helena, um 

segundo loteamento irregular, em Nova Esperança. A Sra. Janine, por sua vez, 
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marcou no mapa primeiro um problema com o lixo, um local de reciclagem 

localizado mais ou menos a 1 km na estrada entre Nova Aparecida e o centro de 

Nova União. O espaço que era para ser uma usina de reciclagem, funciona hoje 

de maneira irregular, segundo Janine quase 90% dos resíduos estão sendo 

enterrados no solo e causando problemas de poluição do lençol freático, além de 

todos os outros ligados com a atividade de aterro irregular. Logo em seguida, 

registrou no mapa três pontos de conflito da atividade de mineração de filito 

(extrafilito e grafilito) que, segundo ela, acabaram com as nascentes locais e 

funcionam ilegalmente (não recuperaram a área degradada pela atividade 

extrativa e não pagam os devidos impostos pela atividade). 

O Sr. Antônio falou mais uma vez do Loteamento irregular em Nova Esperança, 

que foi identificado no mapa por Reginaldo da Secretaria de Meio Ambiente. O sr. 

Reginaldo e a Sra. Janine marcaram no mapa outros conflitos de loteamento 

irregulares presentes no município, como o Loteamento Campinho/Papagaio; 

Loteamento Rio Vermelho (próximo ao rio); Loteamento que fica ao lado da 

entrada do Braz (que de acordo com Reginaldo já está em processo de 

regularização)  

O sr. Anderson destacou a estrada que liga Nova União até Taquaraçu com uma 

linha amarela, representando o desejo de que a estrada de terra seja asfaltada. A 

Sra. Jaci falou da ponte de madeira que deveria ser um acesso provisório mas 

que acabou se tornando um ponto de acesso importante da cidade, perigoso pelo 

seu uso acentuado e sua estrutura provisória.  

O sr. José Geraldo marcou em Altamira os problemas de turismo sem 

planejamento que acarretam outros problemas para o local, como por exemplo, o 

lixo em excesso espalhado pelo caminho todo. Alertou que falta também um 

sistema para administrar a coleta de lixo na cidade. A Sra. Janine ressaltou que 

Altamira inclusive já faz parte do APA Morro da Pedreira e agora acabou de entrar 

no Circuito do Parque da Serra do Cipó.  

A Sra. Jaci levantou o problema da rede de esgoto, afirmando que toda a água 

marrom da cidade é despejada diretamente no rio e que isso é um grande conflito 
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relativo aos recursos hídricos na cidade. O sr. Reginaldo afirmou, nesse sentido, 

que as duas ETEs (que foram marcadas no mapa como números 11-12) estão 

construídas há mais de oito anos e até hoje não estão funcionando devidamente, 

os edifícios já se encontram degradados.  

Figura 11 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo B - Amarelo 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

O sr. José Geraldo falou da falta de segurança nas comunidades rurais, um 

conflito que foi corroborado por todos os presentes, ressaltando que o problema 

da segurança pública é geral, mas principalmente nas regiões próxima às 

entradas da cidade (por Taquaraçu, pela BR-381; e pela estrada de Bom Jesus 

do Amparo). A Sra. Janine complementou e disse que esse assunto já foi 

discutido inclusive com as autoridades de Caeté, mas que nada foi efetivado.  

Em seguida, o sr. Reginaldo marcou uma área com nível preocupante de poluição 

de recursos hídricos. A Sra. Janine reforçou, afirmando que uma parte grande da 

cidade joga os dejetos direto no rio; a outra parte tem fossas, que nem sempre 



 

  

50 

são feitas de maneira adequada e agravam os problemas de poluição de recursos 

hídricos.  

O sr. Antônio levantou o conflito do uso excessivo de agrotóxicos nas áreas de 

produção agrícola do município, marcando os problemas gerados na agricultura e 

na biodiversidade. Em seguida falou do conflito com o transporte local e também 

metropolitano, que é inexistente. Não existe nenhuma gestão de transporte que 

considere a acessibilidade municipal e muito menos que considere uma escala 

metropolitana.  

Em seguida os participantes voltaram sua discussão mais para o aspecto regional 

em que Nova União está inserida. O sr. Reginaldo e Sidney marcaram dois 

pontos de agricultura, presença de produção agrícola (banana) de relevância num 

contexto regional. O sr. Antônio frisou o potencial para a produção orgânica dos 

produtos e marcou a produção agroecológica no assentamento Ho Chi Minh, que, 

segundo o mesmo, produz em Nova União mas comercializa em Belo Horizonte. 

O sr. Anderson marcou como uma questão relevante a situação do material 

reciclável que sua associação vem pelos últimos dois anos resolvendo, frisando 

que já retiraram/trataram mais de 100 toneladas de dejetos do município. 

O sr. Reginaldo, ao abordar a questão dos lixões irregulares levantadas 

anteriormente, afirmou que já está em processo a licitação para que os rejeitos 

municipais sejam devidamente descartados. A possibilidade mais concreta é que 

o mesmo seja levado para o aterro de Macaúbas em Sabará (porém há mais 

outros dois aterros possíveis), falou também da importância de marcar a produção 

de hortaliça, que se mantém sem nenhum apoio institucional.  

A Sra. Janine marcou sua própria indústria de Nova União que produz peças para 

mineroduto, que emprega trabalhadores locais, tem todas as licenças em dia, 

gera renda para a cidade, paga impostos, etc. E presta serviços para vários 

municípios do entorno. 
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O sr. Antônio citou como relevante dentro do contexto municipal a questão da 

educação pública, que tem muito a avançar mas que já apresenta alguns pontos 

fortes, como a oferta de transporte público gratuito garantindo à todas as crianças 

o acesso às escolas. Outra situação de muita relevância citada é a obra de 

duplicação da BR-381 (de impactos positivos mas também negativos). Frisou-se 

ainda a inserção de Nova União na Sub-Bacia do Rio das Velhas e a importância 

da questão ambiental no município, principalmente na gestão dos recursos 

hídricos e dos conflitos subsequentes da mineração e também do dejeto de 

resíduos sólidos. Chama atenção para o fato de que a atividade minerária 

extrapola as já existentes de filito e incluem também áreas de interesse da Vale.  

O sr. Reginaldo levantou a questão dos loteamentos irregulares e da especulação 

imobiliária que isso gera na região, uma questão de relevância metropolitana 

principalmente ao considerar que grande parte desses loteamentos são feitos em 

formas de chacreamentos e áreas de sítios.  

A Sra. Janine lembrou da atividade de produção de cachaça, que tem como 

principal representante a fábrica da Germana, marcada no mapa. Além dela, uma 

outra cachaça de produção local, de nome “Jamais Esquecerei”, com circulação 

regional (nos estados da região sudeste).  

O sr. Antônio solicitou para que fosse marcado no mapa a Associação de 

Produtores Rurais (APRANU) e a fábrica de doces de banana e o barracão de 

produtores, todos os três marcados no mapa. Além disso, ressaltou que é 

também relevante a atividade de ecoturismo na cidade, marcada no mapa 

próximo à região de Altamira.  

Em seguida, os participantes foram instados a direcionar sua discussão sobre o 

que mais mudou no município nos últimos dez anos. 

O sr. Leandro afirmou que a mineração de filito teve um crescimento exponencial 

nos últimos 15 anos, que influencia diretamente em vários dos conflitos 

levantados na primeira questão, como a questão da gestão dos recursos hídricos, 

da regularização da atividade minerária. Além disso, afirmou que o problema do 
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turismo que é crescente mas que aumenta sem nenhum planejamento ou sem o 

provimento de nenhuma infraestrutura de apoio. 

O sr. Anderson mencionou que acompanha desde os últimos 5 anos um 

movimento de cercamentos das nascentes, que vem crescendo com a 

implementação de dois projetos grandes de conscientização, um deles com o 

Comitê da Bacia de Mariana. Falou também das linhas de transmissão que não 

existiam antes e que surgiram nos últimos anos. Por fim, o sr. Reginaldo falou do 

crescimento do parque industrial de Nova União. 

Finalmente, os participantes foram instados a direcionar sua discussão para 

aquilo que desejam para o município para os próximos dez anos. 

Assim, a Sra. Jaci registrou seu desejo por uma ciclovia que ligue a região de 

Nova Aparecida ao centro de Nova União, que se articule com atividades de lazer 

e turismo para a região. O sr. José Geraldo, por sua vez, mencionou a 

implantação de equipamentos de lazer nas regiões de Altamira, Baú e Carmo.  

O sr. Antônio mencionou o potencial do município para horticultura e agricultura 

orgânica e agroecológico, que ficou marcado próximo ao assentamento Ho Chi 

Minh, que oferece uma gama de possibilidades de emprego e desenvolvimento, 

mas que precisa avançar e ser pensada.  

Já o sr. Victor Hugo frisou o desejo por segurança em todo o território municipal, e 

o sr. Reginaldo afirmou o desejo de transformar a área da APA Morro da Pedreira 

em uma Unidade de Conservação Integral. 

O sr. Sidney mencionou o desejo de uma cooperativa para os apicultores porque 

a produção de mel na cidade é expressiva mas não está ainda organizada. A 

mais próxima é a de Santa Bárbara, mas a comunicação não funciona muito bem 

por lá. 

O sr. Anderson registrou o desejo por coleta seletiva, compostagem orgânica e 

reaproveitamento total do lixo em todo o município de Nova União, um desejo que 

é compartilhado por todos os habitantes da cidade. 
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A Sra. Janine menciona que gostaria que, dentro de Nova União e Nova 

Aparecida, houvesse uma área de lazer, fala do campo de futebol que hoje se 

encontra subutilizado. O desejo então se resume em melhorar a infraestrutura de 

esporte e lazer na cidade. A Sra. Janine mencionou também que a educação de 

Nova União possa se tornar referência para os municípios ao redor.  

Foi registrado, pelo sr. Talisson, o desejo de melhorar as questões relativas à 

saúde: melhorar o atendimento, incrementar a infraestrutura disponível. A Sra. 

Jaci ressaltou a questão da proteção do patrimônio histórico de Nova União como 

um todo, principalmente o patrimônio público, citam como exemplo o Poliesportivo 

José Caetano. O sr. Talisson falou então sobre a possibilidade de construção de 

uma praça de esportes próxima ao poliesportivo 

O sr. Antônio falou do desejo de além de preservar, registrar e dar maior ênfase à 

preservação do patrimônio histórico do município, das edificações mais antigas da 

cidade, e de outras edificações de importância histórico-cultural. Falou da casa da 

viúva que tinha placa mas foi arrancada e ninguém sabe se tratar da casa mais 

antiga da cidade. 

O sr. Reginaldo falou de seu desejo de implementar alguma estação de 

tratamento na região de Carmo da União, além de colocar em funcionamento as 

ETEs já existentes. Nesse sentido, a Sra. Jaci mencionou o desejo de colocar 

lixeiras nas cidades, indicando inclusive a possibilidade de que as empresas 

patrocinem essas lixeiras, uma solução acessível para a cidade, barata e 

eficiente.  

O sr. Antônio, nesse sentido, falou do desejo de saneamento básico 

principalmente nas áreas agrícolas. Necessidade de educação ambiental já que 

as fossas, principalmente quando feitas de maneira irregular, causam problemas 

sérios à produção agrícola, contaminação de lençol freático principalmente.  

Por fim, a Sra. Janine registrou o desejo de que todos os estabelecimentos de 

comércio e serviços de Nova União fossem regularizados, passassem a pagar os 
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tributos e impostos devidos, retirem os devidos alvarás de funcionamento, etc. 

Esses impostos são importantes porque serão revertidos para o município. 

Depois dessas falas, o debate no grupo foi encerrado e foi escolhido um relator 

para fazer a síntese do debate no retorno à plenária.  

Figura 12 : Mapas da oficina de leitura comunitária - Grupo B - Amarelo 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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Figura 13 : Mapas da oficina de leitura comunitária - Grupo B - Amarelo 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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2.2.3 Grupo C - Verde 

A oficina do Grupo C, definido pela cor verde dos cartões que foram distribuídos 

no processo de credenciamento, se iniciou às 19h30, com a profa. Heloisa Costa 

apresentando os mapas nos quais o grupo iria trabalhar, bem como a dinâmica de 

trabalho baseada em perguntas condutoras. Em seguida, deu-se início ao debate. 

Figura 14 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo C - Verde 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Os presentes apontaram que a localidade de Nova Aparecida não é oficialmente 

um distrito. O Sr. Cláudio, da associação de moradores do Gamaville, falou que 

seu interesse é a urbanização do chacreamento Gamaville e o localizou no mapa. 

Em seguida a profa. Heloísa introduziu a pergunta: “O que mais mudou no 

município nos últimos 10 anos?”. O Sr. Elias mencionou problemas de 

infraestrutura básica em Nova Aparecida, a moradora Amanda mencionou o 

crescimento urbano nos últimos dez anos, falando que os bairros são segregados 

e separados uns dos outros, mas falou que o bairro de Nova Aparecida foi o que 

mais cresceu nos últimos anos, justamente pela proximidade com a BR-381. O Sr. 
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Cláudio mencionou que há muitos moradores sem nenhuma infraestrutura 

definitiva, que muitas vezes são feitas de maneira precária e/ou clandestina. 

Houve quem afirmasse que a população de Nova Aparecida está quase do 

tamanho do distrito sede.  

A profa. Heloisa perguntou a respeito das localidades de Carmo da União e 

Altamira. O vereador Alex passou a marcar as localidades especificadas no 

distrito de Altamira. Antônio, da Cipó-CUP, mencionou também o crescimento da 

produção de bananas nos últimos anos, afirmando que há uma pressão por terras 

nos últimos anos. Mencionou também que há pessoas de São Paulo que 

começaram a plantar em Nova União, em função de uma peste que houve nos 

bananais em São Paulo, marcou também o “ceasinha”, que é o centro de 

distribuição anterior ao CEASA. Segundo ele há um gargalo que consiste no fato 

de que não há geração de impostos em escala suficiente, com falta de 

regulamentação, principalmente das relações trabalhistas. Antônio mencionou 

também os assentamentos, que, segundo ele, trouxeram problemas sociais para 

o município. O vereador Alex marcou o assentamento Ho-Chi-Minh no mapa. 

Antônio falou novamente que a plantação de bananas diminui os efeitos da crise 

econômica no município. Mencionou-se que os dois assentamentos são dos 

últimos dez anos.  

O vereador Alex falou que de um certo tempo para cá tem havido o respeito à 

área de proteção do parque estadual da serra do cipó e à APA, mencionando 

também a ponte Geraldo Delino, falando que criadores de gado passaram a ser 

retirados de lá também. Alex fala que nessa APA há divisão de terras por 

herança, com desmembramento de terras e problemas por documentação, 

falando que muitas pessoas vão pra lá no fim de semana, mencionando inclusive 

uma pousada. Alex fala que, do ponto de vista turístico, há potencial não 

aproveitado pelos moradores da região de Altamira, propondo trabalhar o turismo 

nessa área.  

O Sr. Claudio, da Associação de moradores do Gamaville, falou que não há 

infraestrutura no Gamaville, porque a prefeitura liberou irregularmente o 
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loteamento, e que há dificuldade de obtenção de documentação, informou que a 

área média das chácaras é de 1.500m², mencionou também que há divisão das 

chácaras. A moradora Claudilena diz que há problemas nessa subdivisão, 

principalmente com relação à documentação. O Sr. Cláudio disse que quem 

vendeu as terras foi um juiz, que anteriormente era uma fazenda. A moradora 

Deborah disse que o loteamento não é aprovado e que a prefeitura está tentando 

regularizar.  

A profa. Heloisa perguntou como é a ocupação do outro lado da estrada BR-381, 

ao que foi respondida pelo Sr. Elias esclareceu que há previsão de loteamento da 

empresa que ele representa, e que também há um bairro lá chamado “Braz”. O sr. 

Antônio também mencionou o problema das linhas de energia elétrica que 

passam pelo município. O Sr. Elias falou da desapropriação que o DNIT fez de 

territórios lindeiros à BR-381 para fazer uma alça viária no processo de 

duplicação da rodovia que contemple o loteamento. 

Figura 15 : Oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo C - Verde 

 

 Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 
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A profa. Heloisa seguiu para a pergunta “Quais são os principais problemas, 

disputas e conflitos no território do município?”. A moradora Amanda mencionou 

uma mineração de filito que separa dois bairros no município, o Sr. Cláudio 

mencionou que essa mineração produz muita poeira que atrapalha muito o dia a 

dia. Os presentes concordaram que a mineração é um conflito no município. O Sr. 

Claudio mencionou que a terra é depositada fora dos limites da mineração sem 

autorização, gerando uma série de problemas. O vereador Alex mencionou uma 

usina de reciclagem, a UNICICLA. A profa. Heloisa perguntou sobre a questão 

das águas no município. O Sr. Antônio, da Cipó-CUP, diz que há uma região em 

que as águas são de melhor qualidade (classe zero), mas disse que a COPASA 

mencionou uma seca natural que a obrigou a fazer escavações. O vereador Alex 

fala que em Altamira há captação de água de uma nascente, para uma caixa, 

sendo então repartida entre os moradores do município. 

O Sr. Antônio, da Cipó-CUP, mencionou que há relatos da região de Nova União 

e de Taquaraçu de que havia muitas nascentes. Além disso, menciona que o trato 

tradicional da terra pelos moradores, com queimada, tem sido combatido, falando 

que novamente o mais promissor é o turismo. O vereador Alex identificou um 

acesso ao Parque da Serra do Cipó, chamado “Garça”, mencionando que há 

travessias pedestres na Serra do Cipó que passam pelo território do município. 

Mencionou-se que houve incêndios recentes na UNICICLA e também em um 

lugar em Nova Aparecida. A morada Amanda acha que isso é consequência da 

segregação que ela percebe no município, com pessoas de localidades distintas 

não visitando nem conhecendo outras localidades. 

Em seguida, a professora Heloisa passou à pergunta “O que mais desejamos 

para o município nos próximos dez anos?”. O Sr. Claudio mencionou emprego e 

atração de empresas, a moradora Amanda mencionou que gostaria que não fosse 

a indústria e sim o fortalecimento da agricultura e do turismo que atraísse 

empregos para o local. O Sr. Antônio falou que há festas do cavalo, cavalgadas, 

torneios de marcha, etc. O vereador Alex disse que toda a festa de igreja tem uma 

cavalgada. O Sr. Antônio disse que não há nenhum cuidado para o idoso na 

cidade. A moradora Amanda disse que o cuidado com o idoso é uma 
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potencialidade, principalmente para a localidade de Nova Aparecida. O Sr. 

Antônio elogiou os serviços de saúde do município. Falou também que o acesso 

aos distritos tem que melhorar. O Sr. Elias falou que as empresas entram de 

qualquer jeito, sem gerar recursos, e que é necessário uma contrapartida. A 

moradora Amanda menciona que a prefeitura disponibiliza dois ônibus gratuitos 

para estudantes do ensino superior se deslocaram cotidianamente até Belo 

Horizonte. O vereador Alex mencionou que duas escolas no município foram 

desativadas, e que o município considerou mais proveitoso centralizar as crianças 

em escolas em outras localidades, por meio do transporte escolar. O auxílio 

deslocamento foi mencionado também para questões de saúde, com transporte 

gratuito cotidiano, saindo às 4h da manhã, para Belo Horizonte. O vereador Alex 

falou da Kombi que leva as pessoas para fazerem hemodiálise. O vereador Alex 

mencionou que há serviço de internet em todo o território do município, e que há 

também telecentros que disponibilizam internet gratuita. 

Sobre o aumento de número de viagens para o município de Betim identificado 

nas últimas pesquisa O-D, o vereador Alex falou que esse deslocamento tem 

relação com os assentamentos no município, em que há vários moradores de 

Betim ou com família em Betim, bem como feiras de venda de produtos 

agropecuários. 

A profa. Heloisa perguntou se havia mais alguma questão a ser mencionada, e a 

moradora Amanda falou que a principal questão é segurança, porque não há 

contingente policial na região. O Sr. Antônio disse que boa parte dos policiais são 

de Caeté e de Belo Horizonte e que vão embora à noite. A moradora Amanda 

disse que há problemas na BR-381, e que agora os moradores não se conhecem 

todos. A moradora Deborah relatou que em Nova Aparecida houve agressão de 

um jovem à sua namorada, e que a polícia só atendeu à ocorrência 3 horas 

depois. Fora desse contexto, a moradora Amanda relatou que tem crescido o 

número de aluguéis na cidade, por causa da duplicação da BR-381. Sobre a 

questão cultural, mencionou-se também o carnaval e o incentivo ao esporte. 
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Depois dessas falas, o debate no grupo foi encerrado e foi escolhido um relator 

para fazer a síntese do debate no retorno ao plenário.  

Figura 16 : Mapas da oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo C - Verde 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 



 

  

62 

Figura 17 : Mapas da oficina de leitura comunitária de Nova União - Grupo C - Verde 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

 

2.3 Considerações Finais 

Depois que as oficinas de cada grupo foram encerradas, os presentes reuniram-

se novamente no auditório e um representante de cada um dos grupos fez um 

relato sintetizando os principais pontos discutidos na dinâmica. 

Assim, foi possível constatar os seguintes aspectos em comum: conflitos com o 

processo de mineração em curso no município; conflitos ambientais gerados pela 

falta de saneamento básico, rede de esgoto e abastecimento de água; 

potencialidades constatadas na produção agropecuária, em especial a de 

bananas, já bastante vigorosa; potencialidades na exploração do turismo rural e 

do ecoturismo, principalmente na região de Altamira. 
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Figura 18 : Apresentação da sínteses dos grupos da oficina de leitura comunitária de Nova 

União 

 

Fonte: Equipe de Revisão de Planos Diretores Municipais, 2017 

Após essas falas e constatações, a audiência pública foi finalizada, e os 

participantes foram exortados a continuarem ativos no processo de revisão do 

Plano Diretor de Nova União. 
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ANEXO I - MODELO DE EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA 

AUDIÊNCIA PÚBLICA DE OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA 

(LOGOMARCA DA PREFEITURA) 

  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA DE 

OFICINA DA LEITURA COMUNITÁRIA DA REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO 
MUNICIPIO DE XXXXXXXXXXXXX 

  

A Prefeitura Municipal de XXXXXXXXXXX convida (m) para a Audiência Pública 
de Oficina da Leitura Comunitária da Revisão do PLANO DIRETOR de 
XXXXXXXXXXXX. O evento faz parte da elaboração do Diagnóstico Propositivo 
Participativo proposto no desenvolvimento metodológico da Revisão do Plano 
Diretor municipal e tem por objetivo identificar os problemas, potencialidades, 
conflitos e desejos no âmbito do município por meio de consulta popular em 
oficina participativa. 

  

Data: xxx de XXXXXX 2017, XXXXX-feira 

Local: XXXXXXX (ex. auditório...) Rua xxxxxxz, numero xxxx, bairro xxxxx 

Horário: das XXXXXX 18:00hs as XXXXXXX21:30 hs (3 horas e meia de duração) 

  

Participantes: Representantes do Poder Público municipal e estadual, da Câmara 
dos Vereadores, dos movimentos sociais e da sociedade civil organizada, das 
entidades metropolitanas, da Equipe técnica da UFMG e da Agência 
Metropolitana, bem como da população em geral. 

  

Pauta: (1) Informação da evolução do Processo de Revisão do Plano Diretor do 
município. (2) Apresentação do contexto urbanístico e normativo municipal; (3) 
Realização de Oficina Participativa para a manifestação dos participantes, no 
intuito de discutir os problemas, potencialidades, desejos e expectativas futuras 
dos munícipes.  

  

Município, data XXXXXXXXXXXXXXX 

  

Nome do Prefeito ou Prefeita 

Prefeito ou Prefeita do Município de XXXXXXXXXXXX  
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ANEXO II - NOTA SOBRE AUDIÊNCIA PÚBLICA  

Aos responsáveis pela organização da Audiência Pública: Oficina de Leitura 
Comunitária 

  

Alguns lembretes de providências necessárias para garantir a qualidade na 
organização e na logística da Oficina: 

  

1. Credenciamento: 

Mesa para o credenciamento 

Duas pessoas para colaborar 

Obs.: equipe de mobilização (UFMG) está responsável pela lista de presença. 

  

2. Trabalho em grupo: 

Três espaços apropriados para a dinâmica de grupo 

Três mesas que comportem um mapa 1mx1m 

  

3. Lanche 

Contrapartida da prefeitura 

  

4.Projetor (datashow) 

Notebook 

 Local adequado para projeção (telão ou parede lisa e branca) 
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ANEXO III - CONVITE PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA  
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ANEXO IV - CARTILHA SOBRE O PLANO DIRETOR 
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ANEXO V - PROGRAMAÇÃO E METODOLOGIA DA AUDIÊNCIA 

PÚBLICA 
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ANEXO VI - LISTA DE PRESENÇA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 
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ANEXO VII - LISTA DE PRESENÇA DAS REUNIÕES DO GRUPO 

DE ACOMPANHAMENTO 
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ANEXO VIII - FOTOS DAS REUNIÕES DO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 

17/04/17 

  

24/04/17 
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ANEXO IX - MATERIAIS DE DIVULGAÇÃO DO PROCESSO DE 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PRODUZIDOS PELO GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO 
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